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INTRODUÇÃO 

Com base na lista mais recente de mamíferos do Brasil, hoje são reconhecidas 762 

espécies de mamíferos silvestres, organizadas em 11 ordens, 51 famílias e 249 gêneros 

(Abreu et al., 2021). Cerca de 100 destas espécies estão representadas na Coleção de 

Mamíferos do Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana 

(MZFS). A tricologia, a ciência que estuda a estrutura dos pelos, é um modo não 

agressivo e de baixo custo que possibilita a identidicação de mamíferos ampliando o 

conhecimento sobre estes animais e ajudando a resolver problemas taxonômicos, sendo 

útil em diversas áreas, como ecologia, taxonomia, ciência forense e controle de 

qualidade na indústria alimentícia (Chernova, 2003; Quadros & Monteiro-Filho, 2010; 

Felix et al., 2019). Os pelos são anexos epidermicos queratinosos, estruturados em três 

porções concêntricas, a mais externa é a cutícula, em seguida está o córtex e, mais 

internamente, a medula (Quadros & Monteiro-Filho, 2006b). Os pelos são resistentes 

aos processos de digestão e até mesmo ao intemperismo e, mesmo passando por 

processos como estes, mantêm suas características morfológicas como os padrões da 

cutícula, da medula e a forma da seção transversal dos pelos (Migliorini et al., 2017;  

Oliveira, 2019). 

Com o acesso ao livro Tombo da Coleção de Mamíferos do MZFS, que conta com cerca 

de 1.000 espécimes, foi feita a seleção das espécies a serem analisadas; esta triagem foi 

combinada com uma pesquisa no Google Acadêmico, buscando trabalhos sobre 

tricologia em mamíferos de pequeno e grande porte. Esta revisão bibliográfica levou à 

construção de uma chave dicotômica com os padrões medulares e cuticulares dos pelos 

das espécies selecionadas, seguindo as sugestões de nomenclatura de Quadros & 

Monteiro-Filho (2006b).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Muitas espécies presentes no acervo do MZFS podem ter a identificação confirmada 

com base nas características microestruturas de seus pelos. Na Coleção de Mamíferos 
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do MZFS estão presentes ordens como Didelphimorphia, Carnivora, Pilosa, Chiroptra e 

Rodentia, com algumas espécies sendo apresentadas na seguinte chave dicotômica: 

 
1. Medula ausente ......................................................................................................................................... 2 

    Medula presente ....................................................................................................................................... 6 

2. Cutícula folidácea estreita  .......................................................................... Vespertilionidae (Chiroptera) 

    Cutícula de outro tipo  .............................................................................................................................. 3 

3. Cutícula pavimentosa ondeada  ................................................................ Tamandua tetradactyla (Pilosa) 

    Cutícula conoidal  ..................................................................................................................................... 4 

4. Cutícula conoidal com borda lisa  ................................................................. Phyllostomidae (Chiroptera) 

    Cutícula conoidal ornamentada  ............................................................................................................... 5 

5. Cutícula conoidal ornamentada larga  .......................................................... Emballonuridae (Chiroptera) 

    Cutícula conoidal ornamentada denteada  ..........................................................  Molossidae (Chiroptera) 

6. Medula escalariforme  .............................................................................................................................. 7 

    Medula com outro padrão  ...................................................................................................................... 11 

7. Cutícula pavimentosa  .............................................................................................................................. 8 

    Cutícula com outro padrão  ...................................................................................................................... 9 

8. Cutícula pavimentosa simples  .............................................. Monodelphis domestica (Didelphimorphia) 

    Cutícula pavimentosa dupla  ................................................. Monodelphis americana (Didelphimorphia) 

9. Cutícula conoidal simples  ........................................................... Marmosops incanus (Didelphimorphia) 

    Cutícula imbricada  ................................................................................................................................ 10 

10. Cutícula imbricada estreita  ............................................................ Marmosa murina (Didelphimorphia)    

    Cutícula imbricada intermediária  ...................................... Gracilinanus microtarsus (Didelphimorphia) 

11. Medula multisseriada trliobada e cutícula irregular  ................ Didelphis albiventris (Didelphimorphia) 

    Medula com outro padrão  ...................................................................................................................... 12 

12. Medula listrada  .................... Oligoryzomys nigripes; Euryoryzomys russatus; Rattus rattus (Rodentia) 

     Medula com outro padrão  ..................................................................................................................... 13 

13. Medula reticulada  ................................................................................................................................ 14 

    Medula com outro padrão ....................................................................................................................... 15 

14. Cutícula folidácea  ................................................................................. Nectomys squamipes (Rodentia) 

    Cutícula losângica  ...................................................................................   Necromys lasiurus (Rodentia) 

15. Medula alveolar e cutícula losângica  .............................................................. Mus musculus (Rodentia) 

    Medula com outro padrão ....................................................................................................................... 16 

16. Medula fusiforme  .................................................................................. Trinomys albispinus (Rodentia) 

    Medula com outro padrão ....................................................................................................................... 17 

17. Medula amorfa, trabecular ou crivada  ................................................................................................. 18 

    Medula anisocélica e cutícula losângica estreita a intermediária  ................Cerdocyon thous (Carnivora) 

18. Cutícula folidácea estreita  ........................................................................ Leopardus wiedii (Carnivora) 

    Cutícula com outro padrão ..................................................................................................................... 19 

19. Cutícula ondeada transversal ou irregular e medula amorfa  ............... Procyon cancrivorus (Carnivora) 

   Cutícula ondeada e com outro padrão medular  ...................................................................................... 20 

20. Cutícula ondeada irregular  .............................................................................. Galictis cuja (Carnivora) 

    Cutícula ondeada transversal  ......................................................................... Puma concolor (Carnivora) 

 

Os marsupiais são amplamente estudados em relação à microestrutura do pelo, havendo 

várias informações úteis à taxonomia do grupo (Quadros & Monteiro Filho, 1998, 2010; 

Martin et al., 2009; Abreu et al., 2011; Rossi et al., 2012; Silva, 2018).  

 

A Ordem Carnivora tem quatro famílias representadas na Coleção de Mamíferos do 

MZFS: Canidae, Mustelidae, Felidae, Procyonidae. A revisão bibliográfica indicou que 

a medula dos representantes desta ordem possui margens íntegras, sendo assim um 

aspecto diferencial para sua identificação (Quadros & Monteiro Filho, 2010). 

 

A ordem Pilosa é representada, na coleção, apenas por Tamandua tetradactyla 

(Myrmecophagidae) que é caracterizada pela ausência de medula, com uma cutícula 

pavimentosa simples (Miranda et al., 2014). A ordem Chiroptera é a que apresenta 



maior quantidade de espécies, de quatro famílias: Phyllostomidae, Vespertilionidae, 

Emballonuridae e Molossidae. Os animais desta ordem também tem medula ausente e 

apenas o padrão cuticular pode ser avaliado (Marchioro e Miranda, 2017;   Meurer e 

Pereira,  2020)  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O trabalho apresentado aqui apresentou resultados  importantes  contribuindo  para  a  

identificação dos mamíferos presentes no acervo do Museu de Zoologia de Feira de 

Santana, contribuindo para a identificação e auxiliando  futuros estudos a partir de um 

método acessível. 
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